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Para as famosas Festas da Cidade—GUALTERIANAS—conta já  a Comissão com mais um número deveras 
sensacional e que, por isso mesmo, há-de atrair até aqui milhares de pessoas: AS CORRIDAS DE TOIROS. 
Vão começar dentro de poucas horas as importantes obras de reconstrução da vélha Praça, onde em 5

e 6 de Agôsto teremos dois espectãculos grandiosos, emocionantes.

Varanda de Pilatos G u i ma r â i s
Naquele tempo, por mudan

ça na governação das gentes, 
havia na Terra uma grande 
expectação.

Dava a montanha imensos 
gemidos e ninguém poderia 
ingenuamente acreditar que ela 
viesse, tão simplesmente, a 
dar à luz um rato.

Por predestinação aborreci
da, a Terra da Promissão con
tinuava a esperar e a promessa 
havia de cumprir-se.

Estava fechado o ciclo dos 
profetas menores.

Soavam alto as trombetas 
que, com o seu estrépito, ati
rariam abaixo com as mura
lhas, que se opunham à reali
zação na Cidade das grandes 
coisas que já viviam no cora
ção e na esperança das gentes.

Cá fora, no Pátio dos Gen
tios, sentia-se um remordimen- 
to nas palavras e nas atitudes, 
que mais não era do que uma 
ponta de cansaço, junto ao an
seio de gritar mais alto o lou
vor das maravilhas do Senhor.

E o Senhor as havia de ope
rar, para confusão dos que 
sorriam, já desiludidos ou du
vidosos da protecção do alto, 
vinda a incubar-se, para glória 
e alegria, no seio infecundo da 
Israel em questão.

Dava a montanha imensos 
gemidos.

E assim como, no Princípio, 
o espírito de Deus era levado 
sobre as águas, o mesmo es
pírito as espreitava nas nas
centes, as seguia nas encostas 
e as acompanhava ao rio — de 
qualquer parte sonhando em 
conduzidas a boca sequiosa do 
povo ansioso.

Tinha outrora Moisés, por 
simples percussão dum roche
do, arrancado aquela pura ir
mã água, que o segundo Cris
to, o de Assis, não esqueceu 
no cântico maravilhoso.

A Cidade, porém, tinha alar
gado a cintura, tinha abraçado 
os que a demandavam, no de
correr dos tempos e o milagre 
dum Condutor do Povo já não 
bastava à sêde das multidões.

As mesmas mulheres de gra
ça bíblica, talhas e ânforas ao 
ombro, que, noutros tempos, 
tão cheias de frescura, como 
cântaros ruborizados, pareciam 
estátuas moventes da Abun
dância, envelheciam, agora, 
junto dos marcos fontenários 
exaustos, sob os olhares furi
bundos da Polícia.

Havia descontentamento no 
Povo.

De modo que, quando os en
carregados de manter a fideli
dade do culto patriótico repa
raram, andava a gente de Deus 
a pensar em levantar um al
tar, onde oferecesse a novo 
Deus as homenagens e hosa
nas do rito, pelo qual eram 
imolados os bois e os cabritos.

Uma espécie de Matadciro. 
O grande Sol, que Deus pôs

E n g ran d ec im en to ^ , g a z e t i l h a  «1í
Artístico de Guimarâis

no cimo, para de cima doirar 
tudo quanto os homens edifi
cassem por sua acção e com 
êle a ajudar, inundava a Ci
dade.

E alguém, lembrava o epi
sódio das Escrituras, a referir 
o prolongamento do dia, para 
que houvesse tempo de se com
pletar a grande vitória do pas
sado.

Também agora Deus permi
tia que os dias se prolongas
sem continuamente, por mais 
duas horas.

Havia sol quási até à meia- 
•noite.. .

Não seria por falta de tempo 
que se não poderiam operar 
não sei quantos milagres de 
Josué.

A êste sol amigo brincavam j 
as crianças, nas ruas e praças \ 
públicas, sujeitas ao couce dos 
machos e à fustigada de certos 
escribas que, hos jornais do 
tempo (não os havia, mas faz 
de co n ta ...)  apontavam ao 
Pretório a repressão do abuso 
das pedradas e do jôgo da 
bola.

I E para onde iriam elas, as 
lindas crianças da Cidade, se 
não tinham recintos onde aque
le que prègava tanto amor, 
mesmo contando com as suas 
diabruras, estaria sempre pron
to a pedir que elas fossem pa 
ra junto de si?

Era a Cidade uma colmeia.
Ao fim das horas de faina, 

vinham de todos os lados os 
tecelões e os peleiros.

O comércio e a indústria da 
Cidade, a riqueza da região 
de que era cabeça, uma aura 
secular de Sede e Berço da 
Nação, a punham em alturas 
intocadas de nobreza, de valor 
e de prestígio.

Há alguns anos, porém, que 
já quási ninguém cantava aque
le salmo de glorificação, saído 
do coração dum dos seus sa
cerdotes :

«0’ 6........ teu Progresso, a toa Vida,
Toa mais alta aspiração... >

Ninguém sabia dizer como 
tão vasta colmeia poderia exis
tir, ignorando-se muito e quási 
acreditando todos na infecundi- 
dade da mestra.

E, continuamente, ardente
mente, andavam os olhos das 
gentes fitando a varanda de 
Pôncio P ilatos.. .

Havia na Terra uma grande 
expectação.

Ouviam-se os gemidos obs
tétricos da montanha de Esopo.

O que iria sair-lhe das en
tranhas ?

C. da Renda, Junho de 194$.

«/. HA. Pinto de Almeida.
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Achou-se nas Taipas. Aro de ouro 
om pedra. Informa Rcdacção. 092

Neste canteiro amável e fecundo, 
em dias trabalhosos mas felizes, 
brotou qual flor de esplêndidos matizes 
o sentimento pátrio — o mais profundo.

Aqui, à luz do sol claro e jucundo, 
se forjaram heroicas directrizes,
Aqui romperam, fortes, as raízes
que depois se estenderam pelo m undo...

Aqui a Lusitânia abriu as asas 
em anseios ardentes como brasas 
para dar vulto ao sonho nacional!

Aqui se fêz eterna a Independência 
e aqui, ainda hoje, com veemência, 
palpita o coração de Portugal!

(Inédito).
budoVina Fpias de Matos.

Eate soneto fo i primorosomente recitado pela sua ilustre Autora, no Sarau  
realizado no passado d ia  11 no Teatro Jordão .

Para o grande Salão de Arte 
Moderna, que o Estado pro- 
jecta organizar nos Paços dos 
Duques de Bragança, onde vai 
instalar-se, definitivamente, o 
futuro Museu Nacional de Al
berto Sampaio, chegaram re
centemente a Guimarâis qua
tro esplêndidos desenhos de 
Martins Barata, que constituem 
uma notável série de estudos 
para os trípticos decorativos 
do Parlamento Nacional, e 
estavam particularmente arqui
vados no Palácio de Ajuda.

Por esta dádiva de excepcio- 
nal valor deve Guimarâis mais 
um alto serviço de simpatia e 
acção ao Ilustre Director G eral! 
da Fazenda Pública, Sr. Dr. j 
António Luís Gomes, que, I 
como nortenho exemplar, sei 
não esquece nunca de benefi-' 
ciar Guimarâis no centro artís- i 
tico do Museu de Alberto | 
Sampaio.

Ao eminente funcionário 
público, de tâo altos serviços 
de inteligência e actividade à 
Nação Portuguêsa, a sociedade 
cultural vimaratiense se con
fessa agradecida.

M  O  B  Â
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O tempo está tão incerto que 
não se vai a um teatro sem 
agasalho.

Os casacos de astracã ou lon
tra são muito pesados, fazem  
absolutamente inverno, de mo
do que surgiu uma nova moda 
de fourrures que parece con- 
trassenso mas não é :  a pele de 
verão,

E  qual é?
V árias: pantera, petit-gris 

branco, marta, petit-gris cin- j 
zento, arminho e sempre a ra- 
posa, quer seja azul ou plati
nada: 100 *]0 withe face.

Vestidos de Casino

Embora cheguem também até 
ao chão, executam-se em tecidos 
menos ricos do que os vestidos 
de noite que se usam no inverno.

Organdi, organza, cambraia 
bordada, musselina de algodão.

E  também blusa e s a ia ;  a 
primeira delicadamente guar
necida e feita em musselina ou 
georgette e a segunda, até ao 
chão, em tafetá ou cetim.

Flores no decote, mas natu
rais.

Simplicidade

Nova Iorque e Londres pre
conizaram  a  simplicidade don

de não estão excluídos nem o 
bom gosto nem a alegância. 

Casaquinhos curtos e mangas

* f

u

Na segunda-feira deram-nos 
a honra da sua visita a nossa 
ilustre Colaboradora Senhora
D. Ludovina Frias de Matos e 
as Senhoras D. Isabel Bazan 
Bramâo e D. Isabel Câmara, 
assim como os Srs. Júlio Câ
mara, Domingos Bramâo e 
Maestro José Neves, que vie
ram a Guimarâis por motivo 
do Concerto-Cultural realiza
do com muito brilho no Tea
tro Jordão, conforme noticia
mos noutro lugar.

Muito nos sensibilizou a pe
nhorante e agradável visita 
daquelas distintas Senhoras e 
Cavalheiros e por isso nos 
cumpre testemunhar-lhes, aqui, 
uma vez mais, o nosso agra
decimento.

RITA HAYWORT com engraçado 
colete de pantera

acima do cotovelo ou a três 
quartos.

Notas brancas, alegrando ves
tidos pretos, clipes de pedras 
substituindo fechos.

Cores: beige, gris, azul. E  
branco.

Chapéus pequeninos.
Mas, na moda, não é Nova 

Iorque a ditadora, é :

Paris
Chapéus leves como espuma 

feitos em palha côr de oiro e 
i guarnecida ora a fitas de ve
ludo negro ou flores ou véus. 
Muito canotier com frutos vá
rios.

Corpos cingidos como luvas, 
inúmeros franzidos, roda bas
tante, manga quimono, estam
pados de maravilha.

As saias são curtas, tão cur
tas, imaginem, que algumas 
têm, por baixo, uma calça aper
tada no joelho e feita no mes
mo tecido. Chamam-lhe “ calça 
à pescador „.

E  aqui estão algumas facetas 
do que reza a  história da moda
de hoje. Aurora Jardim.

Qosto de emendar a mão!
— E há festas, com tradição, 
que tem de seguir a ro ta ...
O  que sôbre isto aqui disse, 
motivou-o a pedínchice,
que neste tempo se nota.

De facto, não se tolera 
que se faça tanta espera, 
para dinheiro pedir.
—  Quem peia bôlsa puxasse, 
sempre que o importunasse, 
não tinha mãos a medir.

Se juntarmos aos crescidos 
os miúdos„ atrevidos, 
que pedem prà cascatinha... 
teremos de concordar 
que custa muito a aturar 
nesta época essa gentinha.

Por causa do que escrevi, 
a visita recebi 
dum «Nicolino» de guerra, 
o qual, com muita verdade, 
diz que as Festas da Cidade 
uâo sãodudo cá na terra.

Há outras na tradição, 
que sem a subscrição 
sofreriam grandes danos... 
Entre elas S. Nlcolau, 
que, com tempo bom e mau, 
já dura há trezentos anos.

Também alguns motoristas 
se mostram inconformistas 
com minha forma de ve r...
E  dizem que o Padroeiro, 
com seu e estranho dinheiro, 
Festa anual há-de ter.

— Está ben i! Concordarei, 
e creiam que não serei 
quem lhes estorve os intentos. 
Porém, atendam-me nesta:
—  Quando pedirem prà festa, 
não sejam tão violentos...

Depois de isto estar compôsto, 
recebi, com muito gôsto, 
a nova que me foi dada:
— Um grupo de bons barristas, 
sem quaisquer lucros em vistas, 
vai restaurar a T o lra d a  !

Dois nomes surgem prim eiro: 
E d u a rd a  T . R ib e ira  
e mais A ató n lo  P lm a a ta ,
D epo is... vem Briu lio  Carnairo 
e Joaquim Larangeiro.
— Nêstes o encargo assenta!

Estava o caso encravado, 
ficando prejudicado 
o programa dos festejos... 
Porém, o grupo em questão, 
foi de encontro à Comissão, 
ajudando-a em seus desejos.

A  todos dou parabéns, 
e à nobre Ouimarâis 
muitas felicitações.
— Quando Eta quer a valer, 
seus filhos não sabem ter 
receio ou indecisões...

B eloatour.

B O M  E M P R Ê G O  
D E  C A P I T A L

Vendem-se 2 moradas de casas de boa 
construção, em pedra, sitas num dos 
mais belos locais de S. Torcato. In
forma : Av, Miguel Bombarda, 32-38,
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N o  MEU Na Quinta-feira, dia 21 Romaria Grande
C a n t in h o

De 1892 a 1911 hourou Vi
la-Real o Colégio de Nossa 
Senhora do Rosário que re
presentava uma alta beneme
rência.

Entre os valores saídos dessa 
modelar casa de educação bri
lha o nome daquele franzino 
e cativante Luís Rufino Chaves 
Lopes que em 1903 lá concluiu 
distiròamente o Curso Liceal, 
de via reduzida nesse tempo.

Bailam-me nos neurones da 
saudade estes dados pequeni
nos ao ver no último número 
do Rádio Nacional o seu belo 
ensaiozinho sôbre «A procis
são do Corpo de Deus.**

Aí entra duas vezes Guima
rães em meio das suas notas 
de preço bem marcante.

Há dois anos precisos a União 
Gráfica lisboeta deu ao lume 
literário as Condições da F e 
licidade, de Serras e Silva.

Nove suculentos capítulos 
sôbre as variegadas necessi
dades da Humanidade.

Muito saber, muito equilí
brio, muito boa prosa, tudo 
muito bom.

Até parece que o Eminentís
simo Prefaciador se acanhou 
de erguer o Psicólogo à altura 
que consegue atingir.

Serras e Silva desmente o 
velho prolóquio: — Muito e 
bem, há pouco quem.

Que afinal, náo desmente; 
comprova, é que é o termo.

Que vergonha, meu Alberto 1 
Ha dias vou encontrar a dor

mir no fundo da estante n.° 2 
a M iscelânia Scien titica e Li
terária dedicada ao Doutor j .  
Leite de Vasconcelos, Volu
me 11 Lá descansaria há dois 
lustros 1

Que tristeza, Alberto meul 
Nem a minha querida faca 

havia cortado as folhas à pre
ciosa Homenagem.

E agora, que o coração 
se cansa com bagatelas, mal 
pude avançar naquela selva de 
trabalhos profundos e de lín
guas várias e ir encontrar, mes
mo ao meio, a linda contribuí- 
çãozinha do nosso Baçal que
rido.

Que mimosas duas páginas! 
Dizem tanto em tão pouco 1 

O volume é precioso, mas, 
ai de mim! só a faca o pôde 
penetrar bem.

Já o cortei, meu Alberto 1 
Já o não deixo a envergo

nhar-me !

Dizem que o cantar quere 
hora.

Pois o ler também na quere.
Em meio de Maio passei 

uma noite a julgar que a «Re
vista Militar» defendendo a 
testa de ponte, alta razão devia 
ter para essa defesa.

Mal me levantei, fui ver o 
«Contemporâneo» e pareceu- 
•me que o caso era indiferente: 
cabeca de ponte ou testa de 
ponte.

Xavier Eernandes, no «Jor
nal de Noticias» de 8 , insiste, 
pela terceira vez, na cabeça de 
ponte, e eu então assestei me
lhor os óculos e reli o «Con
temporâneo» e verifiquei que 
os Linguistas têm de facto mais 
razão do que eu julgara.

Cabeça de ponte merece o 
estorço dos Amantes do bem 
escrever.

Emendemos a mão; respei
temos os Mestres.

Sexta-feira, dia 15.
Mais um engano prà conta.
Joaquim da Silveira, na Re

vista do nome comprido, atira 
ao charco o ruaz de Joaquim 
Roque.

E’ ficar com o roaz e calar.
De como os Joaquins andam 

às turras.
E o pobre O. aos encontrões.

O .

realiza-se, finalmente, o

Concurso do Vestido de Chita
Faltam apenas três dias.
E’ já na próxima quinta-fei

ra, 2 1 , que se realiza o sensa
cional Concurso do Vestido 
do Chita, sob o patrocínio do 
nosso jornal e que êste ano 
promete revestir muito brilhan
tismo.

A festa popular, cheia de 
atractivos, começará às 22 ho
ras precisas. O local — a Pa
rada dos Bombeiros Voluntá-

M aria Fernanda QlÓrla P ereira, C arlota d* 
O liveira Figueiredo, A delaide de Jesu s Pa
redes e  M aria das N eves F erreira Barros.

rios — apresentará caprichosa 
decoração e estará, à noite, 
profusamente iluminado.

Festadas regionais, descantes 
populares, fôgo de artifício, 
concerto pela Banda dos Bom-

M aria da Conceição M artins de Carvalho, 
D iam antina M atos, M aria Arminda Costa e  

M aria Em íiia Teixeira.

beiros Voluntários e outros 
números, serão outros tantos 
motivos de atracçâo do públi
co. Depois o desfile das vinte 
concorrentes, às 23 horas, e a 
sua classificação pelo juri.

M aria Odete de Jesus, Ana Ferreira, B erta 
A. M achado e  Custódia de Jesu s Fernandes.

Finalmente, a partir das 24 
horas e no salão nobre da be
nemérita Corporação Vimara- 
nense, o encantador BAILE 
DAS CHITAS, que registará 
por certo, numerosa concor
rência.

Estamos a poucos dias de 
uma festa linda, encantadora, 
que vai por certo deixar em

tôda a assistência a melhor e 
mais agradável impressão.

Registamos mais a inscrição 
das meninas Joaquina Macha
do e Carolina Coelho da Silva 
e recebemos, também, mais os 
seguintes e vistosos prémios:

Ourivesaria José Fernandes, 
1 jarra em vidro e prata; Au- 
reliano Fernandes, F.°, um es- 
pêlho com moldura em pau 
preto; Carvalho & Silva, um 
estojo de toilette; menino João 
Paulo, um fio de ouro com 
medalha.

A venda de bilhetes para o 
festival do Concurso do Vesti
do de Chita far-se-á na quin
ta-feira, desde manhã.

Damos a seguir a lista geral 
dos prémios a conferir às con
correntes :

500$00 da Câmara Municipal 
de Guimarãis; uma peça de 
pano para lençóis, de magní
fica qualidade e no valor de 
2.000|00, do Sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado; 
um vistoso guarda-jóias, da 
Ourivesaria Gômes, da Póvoa 
de Varzim; um vestido de se
da, da firma Lima, David & 
C.*; um par de sapatos, da 
Sapataria Luso; um jôgo de 
cama, em linho, da Casa dos 
Linhos, de Teixeira de Abreu 
& C.*; um frasco de perfume, 
da Casa Larangeiro, de José 
Larangeiro dos Reis; uma co- 
lecçâo de livros, da firma L. 
Oliveira & C.a; uma colcha de 
sêda, da Fábrica da Madrôa, 
de Freitas, Pereira & C.a; um 
vestido de sêda, da Fábrica de 
Tecidos da Cruz de Pedra, L.a; 
uma toalha de mesa e guarda
napos, da Fábrica do Arqui- 
uho, de António José Pereira 
de Lima, F.09, L.a; uma colcha 
de seda, do Sr. Pedro Nunes 
de Freitas; uma estatueta, da 
firma Fernandes Guimarãis & 
Irmão; uma bôlsa, da Casa 
das Gravatas; uma bôlsa, do 
Sr. Paulino de Magalhães; um 
talher pa-a salada, da firma 
Sousa & Coelho; uma combi
nação em sêda, da firma Oli
veira & Silva, Sues; uma caixa 
de meias, do Sr. Manuel C. 
Martins; uma caixa de sabo
netes e um frasco de perfume, 
do Sr. Pedro da Silva Freitas; 
um vestido de sêda, do Sr. 
Eduardo Pereira dos Santos; 
uma jarra em vidro e prata, 
da Ourivesaria Aureliano Fer
nandes, F.°; um fio de ouro 
com medalha do mesmo me
tal, «Prémio João Paulo».

O Sr. António Garcia, sim
pático jogador do Vitória que 
acaba de inaugurar, na Rua 
de S. Dâmaso, um atelier para 
o arranjo de cabelos de Senho
ras, ofereceu-nos o arranjo de 
quatro cabelos de concorren
tes e uma ondulação perma
nente para a 2 .a classificada.

festa; de S. Cristtffão
Na bela Estância da Penha 

vão realizar-se em 2 1  e 22  de 
Junho próximo, na forma dos 
demais anos, as festas em hon
ra de S. Cristóvão, Patrono 
dos Motoristas, estando a ser 
cuidadosamente elaborado o 
respectivo programa.
Sabemos que a Comissão pro
motora das festas déste ano 
procura imprimir às mesmas 
o maior brilho, tendo sido 
muito bem acolhida por tòdas 
as pessoas a quem se tetn di
rigido no intuito de conseguir 
o necessário auxílio monetá
rio.

UM i iri|«|ii i «litftiu ii liiuriii»

«  5. Torcato
E’ já no dia 1 de Julho, pri

meiro domingo do próximo 
mês, que se realiza a Romaria 
Grande de S. Torcato, que 
foi em épocas passadas consi
derada, muito legitimamente, 
a maior entre as grandes, ale
gres e ruidosas Romarias de 
Portugal.

Já temos em nosso poder o 
programa que a Mesa da Ir
mandade estabeleceu, e ao quai 
só no próximo número nos é 
possível dar publicidade.

Devemos dizer, no entanto, 
que haverá, a par de impo
nentes solenidades religiosas, 
o costumado arraial, em que 
tomam parte diversas bandas 
de música, alguns conhecidos 
pirotécnicos e o hábil orna- 
mentista Bernardo Barreira.

Na tarde do dia 1 realizar- 
-se-á a majestosa Procissão, 
com carros alegóricos e muito 
figurado.

E na noite dêsse mesmo dia, 
como remate da Romaria Gran
de, haverá o tradicional arraial 
minhoto, com iluminações, fo
gos de artifício, concertos por 
diversas filarmónica, etc.

Vem a propósito dizer-se 
que a Mesa da Irmandade de 
S. Torcato vai levar a efeito, 
ainda êste ano, importantes 
obras no Santuário, para que 
possa proceder se à traslada- 
çâo do Santo e dos actos de 
culto para a parte nova do 
majestoso templo.

FESTAS A SANTA CATARINA
NA PENHA

Conforme o programa que 
já aqui inserimos, iniciaram-se 
ontem e prosseguem hoje, as 
festas anuais promovidas pe
los Caçadores do nosso Con
celho em honra de Santa Ca
tarina, sua Padroeira.

O programa de hoje prome
te revestir o maior briihantis- 
mo, no que está empenhada a 
Comissão promotora dos fes
tejos.

O  Dia de Cam ões

O ,dia consagrado ao imor
tal Épico foi comemorado, na 
forma dos demais anos, no 
Liceu de Martins Sarmento, 
com uma brilhante sessão sole
ne, em que a distinta professo
ra do mesmo Estabelecimento 
de Ensino, Senhora Doutora 
Angélica Pizarro de Almeida, 
fêz uma primorosa conferência 
intitulada: Camões Lírico.

A distinta conferente foi es
cutada por todos os alunos e 
ainda pelo corpo docente do 
nosso primeiro estabelecimen
to de ensino, muito tendo agra
dado o seu belo trabalho que 
todos os assistentes premiaram 
com demorados aplausos.

A Ronda da Lapinha
Realiza-se hoje a tradicional 

e linda Ronda da Lapinha.
A Milagrosa Imagem da Vir

gem virá da sua capelinha dis
tante acompanhada por milha
res e milhares de fiéis que a 
vão esperar, de tôdas as fre
guesias do concelho e até dos 
concelhos limítrofes e dará en
trada no templo da Oliveira, 
pelas 15 horas, aí se conser
vando, à veneração dos fiéis, 
até às 17 horas, regressando 
depois a Calvos.

Á Mulher dos meus sonhos,
À Vizinha do Lado e a s  se
nhoras elegan tes , só usam  
m eias d a  CASA DAS ME/AS.

SortiáLo Oo33Q.pleto
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Nas Festas Gualterianas
haverá CORRIDAS DE TOIROS

Dir-se-á que venceu a persis
tência de uns e que deram 
provas de bom bairrismo aque
les que, acorrendo desinteres
sadamente ao encontro da Co
missão Executiva das Festas, 
foram levar-lhe o seu ofereci
mento de colaboração, para 
maior brilho das nossas pró
ximas Festas Gualterianas e 
maior prestígio de Guimarãis.

Após aturados esforços, e 
quando tudo parecia desfale
cer, um grupo de pessoas, 
tendo em primeiro plano dois 
homens de decidida energia 
— os importantes industriais 
Srs. Ántónio Pimenta e Eduar
do Torcato Ribeiro, e consti
tuído ainda pelos Srs. Bráulio 
Teixeira Carneiro e Joaquim 
Larangeiro dos Reis, elemen
tos de reconhecida actividade, 
resolveram tomar à sua conta 
a obra de reconstrução do 
Redondel João de Melo, para 
que ali se possam realizar, já 
em Agosto próximo, as Cor
ridas em que devem tomar 
parte alguns nomes notáveis 
da Arte Tauromáquica.

0 Internato
Académico

encerrou o Ano Esco lar

Num;', festa a todos os tftulos en
cantadora e na qual participaram to
dos os alunos, internos e externos, 
do modelar Internato Académico, en
cerraram-se na sexta-feira os trabalhos 
escolares naquele Estabelecimento de 
Ensino que, de ano para ano, mercê 
duma orientação inteligente e de ma
gnífica colaboração, vai singrando 
por forma a afirmar-se como sendo 
um dos melhores entre os melhores.

Ao almôço que foi, como sempre, 
primorosamente servido, assistiram, 
além de todos os alunos — quási uma 
centena — os S r s .: Dr. Augusto Fer
reira da Cunha, que répresentava o 
Sr. Presidente da Câmara ; Dr. Aven- 
tino Leite de Faria, Reitor do Liceu 
Martins Sarmento; P.e José Carlos 
Simões de Almeida, Director do Inter
nato ; Dr. João Rocha dos Santos, 
P .e Domingos José da Costa Araújo, 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca, P.« 
Avelino Pinheiro Borda, P.e António 
Costa Guimarãis, Manuel da Costa 
Pedrosa, Casimiro Martins Fernan
des, António Emílio da Costa Ribei
ro. Joaquim Azevedo, Dr. Joaquim 
de Oliveira Tôrres, professor do Liceu 
M. Sarmento ; Dr. Henrique dos San
tos, professor do Liceu de Braga; 
D. Virgínia Simões de Almeida Pedro
sa, D. Maria júlia Barbosa, D. Ma
tilde F. Machado, redactora do «Co
mércio de Guimarãis», João de Deus 
Pereira, correspondente do «Primeiro 
de Janeiro», Jerónimo Sampaio, cor
respondente do «Comércio do Pôrto» 
e Antonino Dias de Castro, director 
do «Notícias de Guimarãis».

Ao champagne levantou-se o Sr. 
P .e José Carlos Simões de Almeida. 
Safidou a Câmara Municipal, na pes
soa do seu representante, assim como 
o Sr. Dr. João Rocha dos Santos, re
cordando o muito que S. Ex.a fez por 
aquela Casa na altura em que se en
contrava à frente do Município.

Dirigiu também saudações ao Sr. 
Dr. Feiiciano Ramos, antigo Reitor 
do Liceu de Martins Sarmento, a 
quem aquele Internato muito deve 
também, e a todos os que lhe térn 
dispensado a sua colaboração; ao 
actual Reitor e P ofessores do Liceu, 
aos directores espirituais do Internato, 
à Imprensa, a todos afinal. Terminou 
dirigindo aos rapazes aígurnas pala
vras carinhosas que por certo cslaram 
fundo na sua alma.

Depois fizeram brindes os Srs. 
P.e Avelino Pinheiro Borda, Dr. João 
Rocha dos Santos, que prestou hotne- 
naqem aos Srs. P.e José Carlos, P.e 
Avelino Borda e Manuel da Costa 
Pedrosa, bordando algumas oportu
nas considerações à volta do ressur
gimento do Internato; Dr. Aventino 
Lopes Leite de Faria. Dr. Joaquim de 
Oliveira Tôrres, Jerónimo Sampaio e 
o aluno Rui Vasconcelos, do 6 ° ano.

Finalmente o Snr. Dr. Augusto 
Cunha, recordou a sua passagem 
por aquêle estabelecimento de ensino 
e felicita o Snr. P.* José Carlos Simões 
pelo muito que tem feito e pela boa 
orientação que tem dado àquela Casa 
que está intimam inte ligada ao pro
gresso de Guimarais. Diz que foi com 
muito prazer que ali viu o Sr. Dr. 
João Rocha dos Smtos a quem igual
mente muito Guimarãis deve pelo 
ressurgimento do internato.

Termina levantando a sua taça pelas 
prosperidades daquela casa de Ensino.

Dêste modo terminou a encantado
ra festa que deve ter deixado, princi
palmente uaqueles que partem e que 
já não voltam as mais gratas e perdu
ráveis recordações.

■ O facto não passou desper
cebido aos vimaranenses, na 
quarta-feira à noite, logo após 
a sua verificação, pois houve 
manifestações de regozijo em 
que predominou o sentimento 
bairrista.

Agora mãos à obra, para a 
frente, em prol de Guimarãis!

E que o gesto deveras lou
vável, desassombrado, amigo, 
das pessoas que se encontram 
à frente de tão grande emprê- 
sa seja bem compreendido por 
todos e possa ser coroado dó 
melhor êxito, são os votos 
sinceros que fazemos.

Parabéns a Guimarãis!
*

A Comissão das Festas in
cumbiu já das decorações e 
iluminaçõee das principais ruas 
e largos da Cidade: Praça do 
Toural, Largo Prior do Cra- 
to, Jardim Público, Ruas de 
S. Dâmaso e da República e 
Largo da República do Bra
sil — os conhecidos ornamen- 
tistas Srs. Constantino Lira, de 
Felgueiras, e Bernardo Bar
reira, desta Cidade.

Já foram também contrata
das, entre outras, as Bandas 
dos B. V. de Guimarãis e de 
Felgueiras, assim como as do 
Pevidém, de Revelhe e de Vi
la Verde.

Sabemos que aos hotéis des
ta Cidade têm chegado já con
sultas e pedidos de alojamen
tos, sendo por isso de prever 
grande afluência de forastei
ros em todos os dias das Fes
tas. E’ caso, pois, para ir pen
sando a valer no assunto dos 
alojamentos, para que aos nos
sos visitantes — e muitos vão 
ser êste ano, disso estamos 
convencidos — possamos dis
pensar a melhor hospitalidade.

A Comissão Executiva das 
Festas tem recebido nos últi
mos dias muitos pedidos de 
aluguer de terreno para abar- 
racamento, o que faz prever 
também uma extraordinária 
afluência de barraqueiros e de 
stands de diversões.

Tudo se prepara, pois, para 
que tenhamos êste ano em Gui- 
jmaráis umas festas grandiosas 
— das maiores senão as maio
res de todo o país.

OS P R O B LE M A S  
do abastecimento .de águas 

e da urbanização 
de GUIMARÃIS

fo r a m  t r a t a d o s

pelo Chefe do Distrito

O Sr. Dr. Henrique Cabral, 
Governador Civil do Distrito, 
visitou a cidade de Guimarãis, 
onde tratou, com o Sr. Presi
dente da Câmara, Dr. Castro 
Gonçalves, do importante pro
blema do abastecimento de 
água.

Foram ainda tratados diver
sos problemas de urbanização 
— outro aspecto dos proble
mas camarários de mais inte* 
rêsse para a cidade de Gui
marãis.

O Chefe do Distrito tomou 
inteiro conhecimento dêstes 
problemas e prometeu fazer 
tudo que esteja ao seu alcan
ce, no sentido de serem resol
vidos, como é desejo e aspira
ção de todos os vimaranenses.

Pao Liceu ae Martins Sarmento
E x p o s iç ã o  E s c o la r

Abriu ontem, continuando 
hoje aberta a exposição dos 
trabalhos manuais e desenho 
do L° ciclo do corrente ano 
lectivo.

A exposição encontra-se pa
tente ao público das 14 às 18 
horas.
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F o i B r ilh a n te
o j a r a a  de 2 .“- f e i r a

Santa Ca:i da M. de Gtumarãis
Sessãi da Mesa de 15 de Junho TEATRO JORDÃO

passado doente a sr.* D. Custódia 
Costa, esposa do nosso bom amigo sr. 
Siw3o Costa. Desejamos as suas bre
ves melhoras.
Partidas e ohegadas

Dir-se-á que a S. F. V. encer
rou com verdadeira chave 
d’oiro a época de concêrtos.

O sarau de segunda-feira, 
realizado no Teatro Jordão, em 
que tomaram parte uma Poe
tisa e Escritora distinta, a nos
sa gentil Colaboradora Dona 
Ludovina Frias de Matos e 
duas Artistas de largos méri
tos, a Pianista-concertista Dona 
Isabel Bazan Brazào e a Sopra
no Ligeiro Mademoiselle Isabel 
Câmara, que foi acompanhada 
ao piano por sua mâe a Senho
ra D. Maria Câmara, consti
tuiu um acontecimento artís
tico digno dos melhores e 
maiores louvores.

A assistência era numerosa 
e distinta, tendo aplaudido fre- 
nèticamente todos os números 
do magistral programa.

Isabel Bramâo executou pri
morosamente ao piano com
posições adm iráveis; Isabel 
Câmara que, não obstante a 
sua pouca idade, é já uma 
grande Artista, cantou por for
ma impecável solos de Rossi- 
ni, de Mozart, de Proch e de 
A. Tomaz; e Ludovina Frias, 
a-pesar-de um pouco adoenta
da, recitou versos formosíssi
mos, de sua autoria, que 
todos escutamos verdadeira
mente encantados.

Se logo de comêço a Poe
tisa nos deu, nos Versos de 
Amor, muitas e belas provas 
do seu alto temperamento ar
tístico, ao acabar e num gesto 
elegante de cortesia, cantou 
primorosamente a Nossa Ter
ra no sonêto encantador que 
noutro lugar publicamos, por 
nol-o ter oferecido, gentil
mente.

Não resta dúvida a ninguém: 
o Sarau do dia 11 deixou as 
mais gratas recordações em 
tôdas aquelas pessoas que tive
ram o enorme prazer de escu
tar os números do programa 
e se sentiram enlevadas com 
a impecável execução de to
dos êles.

Se é certo que louvores me
recem as distintas Senhoras 
que nos proporcionaram mo
mentos de tão elevado prazer 
espiritual, não é menos cer
to que estão de parabéns a 
S. F. V. e o incansável profes
sor Sr. José Neves que na 
organização dêstes serões cul 
turais tem posto, sempre, o 
melhor do seu saber e tôda a 
sua boa vontade.

A época de concêrtos encer- 
rou-se com chave d’oiro e isso 
nos apraz registar.

Festejos ao São João
EM SANTA LUZIA

Fomos ontem procurados pela Co
missão das Festas ao S. João em San
ta Luzia, a qual nos pediu um escla
recimentos àcêrca da carta do Sr. 
António Guise, que inserimos no 
nosso último número.

Segundo nos disseram, a Comissão 
estabeleceu negociações em devido 
tempo com o Sr. Joaquim Guise, 
Chefe da Banda dos Bombeiros Volun
tários e ficou assente, então, que o 
nome da referida filarmónica fôsse 
incluído nos programas

Mais tarde surgiram uns obstáculos 
que deram motivo à desistência do 
concurso daquela Banda. Como os 
programas se encontravam afixados 
já, nào foi possível evitar que o nome 
da Banda fôsse mencionado.

A Comissão informou-nos ainda 
que procura imprimir aos festejos o 
maior brilho, fazendo substituir a 
Banda por potentosos alto-falantes, 
isto na impossibilidade de conseguir 
outro conjunto musical; e que a ceri
mónia do baptismo de Cristo terá lu
gar às 15 horas do dia 24.

L i o  António, l .  J nlo 1 1. Paira
Fogos vistosos para estas 
tradicionais e populares
------------  Festas ------------
Grande sortido na 920

&asa óas c/tovióaóos
Quimarãís.

IMi i priniii i «litíeii*íi Biiauiit»

Sob a presidência do respectivo 
Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
zes, reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

— Foi tomado conhecimento de 
uma carta da Casa «Siemens» a comu
nicar que a instalação do Gabinete 
de Rádiologia ficará concluído até ao 
fim do m ês;

— A Mesa depois de tomar conhe
cimento de um ofício do Arquitecto, 
Baltazar de Castro, Director dos Mo
numentos Nacionais, no Norte, resol
veu convocar a Assembleia Gerai 
Extraordinária, para o dià 24 do 
corrente, pelas 9 horas, a-fim-de a 
mesma tomar conhecimento do que 
se passa sôbre o restauro do claustro 
do extinto Convento dos Capuchos.

— Resolveu tomar as providências 
possíveis sôbre a falta de água para o 
abastecimento do Hospital Geral, e 
bem assim, que a máquina de fabri
cação de gêlo já se encontra a funcio
nar, com tôda a regularidade, em 
virtude de ter chegado do estrangeiro 
o gás frigurifico indispensável ao seu 
funcionamento.

— Satisfazendo o pedido do Ex.mo 
Sr. Presidente da Câmara, a Mesa 
resolveu indicar o Mesário Sr. Manuel 
Alves de Oliveira para fazer parte da 
Comissão Executiva para o restabele
cimento da antiga Colegiada desta 
cidade.

— A Mesa resolveu agradecer ao 
Sr. Reitor de Creixomil, P.» Manuel 
de Freitas Leite, a gentileza da cele
bração da missa no dia de Santo An
tónio, na Capelinha anexa ao Hospi
tal.

— Tomou conhecimento do movi
mento de doentes, verificou estarem 
cumpridos todos os legados, aprovou 
o Balancete do Cofre apresentado 
pelo Sr. Tesoureiro e registou os 
seguintes donativos:

Do Sr. António de Freitas, 500(00 
(para o Raio X ) ; da firma Bento dos 
Santos Costa & C.*, Ltd.a, em sufrá
gio da alma do saudoso sócio. 
Sr. Constantino Teixeira Santoalha, 
1.500(00; do Sr. Manuel da Silva 
Pinto dos Sant09, 120(00; da Sr.a 
D. Maria Inez Martins Fernandes 
Ribeiro, 100$00.

— Além dêstes foram tratados ou
tros assuntos de interêsse para a 
Santa Casa.

AGRADECIMENTO
As sócias activas da conferência de 

S Vicente de Paulo, da freguesia de 
Nossa Senhora da Oliveira, vem mui
to reconhecidamente agradecer, por 
esta forma, nào só à firma Bernardi- 
no Jordão & Filhos a generosidade 
de lhes terem oferecido uma sessão 
cinematográfica, em beneficio das po
bres da referida frçguesia, mas tam
bém a todos aqueles que as auxilia
ram com os seus trabalhos grátis, e a 
tôdas as pessoas que ficaram com 
bilhetes.

MiMu de G uim arãis
CQNVOCAÇAD BK ASSEMBLEIA B E U l

A-fim de os Ex.1*105 Irmãos tomarem 
conhecimento do que se passa sôbre 
o restauro do claustro do antigo Con
vento dos Capuchos e, ainda, a-fim-de 
darem a sua opinião sôbre a forma 
de se aproveitar a comparticipação do 
E9tado para êsse efeito, na importân
cia de 64.000(00, são os mesmos con
vidados para uma reunião extraordi
nária da Assembleia Geral, que se 
realizará na Sala do Despacho desta 
Santa Casa, no dia 24 do corrente 
mês de Junho, pela9 9 horas.

Se no dia indicado a Assembleia 
não puder funcionar por falta de nú
mero legal de Irmãos, ficará adiada 
para o dia 1 do próximo mê9 de Ju
lho à mesma hora e no mesmo local.

Guimarãis e Santa Casa da Miseri
córdia, 15 de Junho de 1945.

O Provedor,
Mário de Sousa Meneses.

Uão vá fora!
Veja primeiro o que 

tem cá:
Vá ao x a v i e r  da

Rua Paio Galvão. »»

A rronrtam  ca  uns moinhos na pro nllÇllUdUFúu priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Ferraentões.

Nesta Redacção se informa.

P e g u e n a s  e s c r i t a s ,  e t c .
Pessoa habilitada com as tardes li

vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatfvei9. 

Informa esta Redacção. 750

O am or à  T erra  e  à  Ç rei — 
eis o nossa lama.

Hoje, à s  15 e à s  21 V2 h o ra s

A magnífica e deliciosa comédia que mostra 0 mesmo 
sorriso e a mesma voz de d e a n n a  DURBIN

A  I R M Ã  D 0  S E U  C R I A D O
Q u a rta - fe ira , 2 0 , à s  21 h o r a s  1

Um filme sufilime que dignifica a memória dum 
grande cientista a quem a Humanidade ficou a dever 

a descoterta do primeiro anestésico

O Grande Momento
com BETTY PIELD 6 J0 E L  MC. CREH

S o x ta - fs lr a ,  22, à s  21 72 h o r a s  c

ABBDTT E CBSTELLfl I1S CDBBIOAS
Os dois populares cómicos num divertidíssimo espec- 

tácuio com lindas canções, vistosos 
—  bailados e intensa comicidade —

1VEUS
Os proprietários da Grande Oficina “ NINENSE” , 
A. NEIVA & C.\ tein a honra de comunicar 
aos Srs. Automobilistas e também aos Srs. 
Proprietários de Garagens, que a sua Oficina 
está habilitada a todos os trabalhos de vulca
nização e recauchutagem em pneus de tôda a 
espécie pelos mais modernos processos, em
pregando borracha fumada de l.a qualidade. 

Agradece pois, uma visita a titulo 
de experiência.

Oficina Nine =  Gare 
930 Agência da Fábrica no Pôrto

Largo de S. Domingos N.° 27
TELEFONE P. B . X. 2088

do M e
V i d a  C a t ó l i c a
FESTIVIDADE DE SANTO ANTÓNIO

Decorreu com o maior brilhantis
mo a festividade anual em honra do 
Glorioso Santo António, na capeia 
da V. O T. de S. Domingos, promo 
vida pela respectiva Irmandade, a 
q u al foi precedida duma Trezena.

No dia i3 houve missas resadas 
pelas intenções dos benfeitores do 
Pão dos Pobres e em seguida proce
deu se à di tribuição de mil e qui
nhentas boroas de pão aos pobresi- 
nhosprotegidospor aquela Instituição 
que mensalmente faz a distribuição 
de i5o boroas.

Seguiu-se a missa cantada, e à tar
de, às 2i,3o horas, subiu ao púlpito 
o muito digno Abade de S. Martinho 
de Dume, Rev. Alberto da Rocha 
Martins, talentoso orador sacro, que 
fez com muita eloquência o panegí
rico do Milagroso Santo, tendo a 
escutá-lo uma assistência numerosa 
e selecta.

Depois foi cantado o Te-Deum e 
dada a bênção do SS.“° Sacramento

O templo, que foi muito visitado 
durante o dia, ostentava uma luxuosa 
decoração.

Está de parabéns a respectiva Me
sa da Irmandade pelo brilho que 
soube emprestar a esta festividade.

Festas das Senhoras do Monte —
No dia 24 do corrente, realiza se 
luzida festividade em honra das 
«Três Virgens do Monte», Senhora 
da Gui*, Senhora da Lapinha e Se
nhora do Monte, na freguesia de 
Serzedelo.

Estas três invocações representam 
a piedade dos lavradores da região 
a Maria que do alto do Monte aben
çoa as terras, os frutos e as semen
teiras.

Foi centro ne numerosas peregri
nações.

No próximo dia 24, às 11 horas, 
sairá do Mosteiro de Serzedelo, 
grandiosa peregrinação.

Antes, haverá na mesma igrej3, 
missas às 7 e meia e 10 horas.

Após a chegada da peregrinação 
haverá missa, que será por volta 
das 12,3o horas,

Durante a tarde haverá vários ac 
tos religiosos, resa do Têrço, Sermão 
pelo Rev. Dr. Manuel Augusto Este- 
ves. Professor do Instituto Nuno 
Alvares, e invocação à maneira de 
Fávtima.

As solenidades serão abrilhanta
das pela Banda de Música das Fá
bricas.

No dia 29 — Festa a S PEDRO, 
promovida pelos homens da fregue
sia, com missa cantada, sermão, da 
parte de manhã.

De tarde sairá uma procissão que 
há mais de 3o anos se não realiza.

Irmandade de S. João Batista — A
Irmandade de S João Batista erecta 
na Igreja Paroquial de S. Paio, man
da celebrar a missa estatutária em 
honra do seu padroeiro, no próximo 
dia 24 do corrente, peias 8 horas, e 
na Igreja da Misericórdia servindo 
de paroquial.

Minha Senhora:
J J c r e d i i e  que p a r a  m eias  

é a  n ossa  c a sa  917

“£oja dos Caixeiros”
Ana de leite O fe re c e -s e  Ana

Pereira, de 21 anos, do Lugar de 
Além, freguesia de V. N. de Sande.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem auos:
No dia 19, a interessante menina 

Maria Alberta, filha do nosso prezado 
amigo sr, Alberto Augusto, residente 
em Braga e o nosso prezado amigo sr. 
Abel de Oliveira Bastos ; no dia 21, o 
nosso amigo sr. Antônio José Barroso, 
sargento-ajudante reformado; no dia 
23, os nossos prezados amigos srs. Je- 
rónimo Almeida, distinto Poeta e nosso 
Colaborador; Francisco Ferreiro de 
Oliveira, Jo3o Alves F. Lobo, José Al
ves Machado e Manuel Joaquim da 
Silva e as srs.** D. Silvia de Cintra 
Penafort Miller Guerra e D. Ermelin- 
da de Cintra Penafort Amaral, espôsas 
dos nossos prezados amigos srs. Fran
cisco Guilherme Miller Ptnto de Lemos 
Guerra e António Bourbon do Amaral; 
no dia 24, o nosso querido amigo srs. 
Mário de Sousa Meneses, ilustre Pro
vedor da Santa Casa da Misericórdia 
e seu nètinho o menino Mário Simões 
Meneses Pacheco, filho do também nos
so bom amigo sr. Norberto de Freitas 
Guimarãis Pacheco.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta 
a tôdas as senhoras e cavalheiros os 
melhores cumprimentos de felicitações.
Doentes

Em conseqUência de uma queda tem

Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta cidade os nossos prezados amigos 
srs. Antônio de Freitas Soares e Luís 
de Oliveira Barros, residentes no Pôrto.

— A uso de águas partiu para o 
Vidago o nosso prezado amigo sr. Ave
lino Faria Guimarãis.

— Tem estado em Lisboa, de onde 
deve regressar hoje, o nosso prezado 
amigo sr. António Alberto Pimenta 
Machado.

— Com sua família encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim o nosso 
distinto conterrâneo e amigo o publi
cista s>\ A. L. de Carvalho.

Deram-nos também o prazer da 
sua visita, na sexta-feira, os nossos 
prezados amigos srs. P.* Francisco de 
Melo, Abade da Raimonda ; P.* Ma
nuel Coelho, Abade de Figueiró e. o sr. 
Abade de Freamunde, assim comn o 
o rev. António de Sousa Oliveira Gui
marãis, Abade de Freiriz, Vila Verde.

—  Também se dignou dar-nos o pra
zer da sua visita o nosso amigo sr. 
Abílio Machado.

— Encontra-se no Gerez o nosso 
prezado amigo sr. Alberto Teixeira 
Carneiro.

— Vimos em Guimarãis o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Valeriano 
Abreu, residente em Lisboa.

—  Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso amigo sr. Joaquim Ribeiro Car
doso, residente no Pôrto.
Nascimento

Teve a sua udélivrance„ dando à luz 
uma criança do sexo masculino a es
posa do nosso prezado amigo e distin
to professor da Escola Industrial e 
Comercial “ Francisco de Holanda„ sr. 
Dr. Daniel Nunes de Sá.

Mãi e filho estão bem. Parabéns.
— A tratar da sua saúde encontra- 

se internada no Pôrto, na Ordem da 
Trindade, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. Antônio Emílio da Costa 
Ribeiro. Desejamos as suas rápidas 
melhoras.

Conheça a  saa  terra
Já viu a colecção de meias 

— no
X av ie r ?

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Rosa Delfins Ferreira Cardoso

Após cruciantes e prolongados so
frimentos, que soube suportar com 
verdadeira resignação cristã e con
fortada com todos os sacramentos 
da Sanra Madre Igreja, finou se no 
domingo, na sua residêncin, à Rua 
N®4, a Sr.* D. Rosa Deifina Ferreira 
Cardoso, esposa do conceituado in 
dustrial Sr. Joaquim Cardoso Guima 
rãis, irmã da Sr.» D Deolinda de Oli
veira Ferreira Jorge e cunhada do 
nosso querido amigo e estimado vi 
maranense Sr. Dr. Adelino Ribeiro 
Jorge.

O funeral da bondosa senhora 
efectuou se na terça feira, às 11 ho
ras, na Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, perante numerosa e selecta 
assistência.

O cadáver foi, após os ofícios do 
corpo presente, removido com nume 
roso acompanhamento para o Cemi
tério de Atouguia, onde ficou inhu 
mado em jazigo de família.

A tôda a família dorida apresen 
tamos condolências.

Inocente Inácio luís
Contando apênas 8 mêses de ida 

de. finou se o inocentinho Inácio 
Luís de Castro Çrespo Guimarãis, 
filho do nosso amigo Sr. Rogério da 
Silva Crespo Guimarãis e de sua 
Esposa.

Constantino Teixeira Santoalha
Na madrugada de quarta-feir >. 

finou se, após dolorosos sofrimentos 
no seu palacête na Avenida Miguel 
Bombarda, o abastado capitalista e 
industrial Sr. Constantino Teixeira 
Santoalha, natural do Rio de Janei
ro, de 6a anos de idade, sócio da 
importante Casa Bento dos Santos 
Costa & C», Ltd.», desta cidade, 
onde vivia há já bastantes anos.

O extinto era casado com a Sr.* 
D. Maria Carlota Gonçalves Santoa 
lha, pai do Sr. Artur Manuel San
toalha e da Sr.* D. Maria da Glória 
Santoalha Mota Prego e sôgro do 
nosso prezado amigo e distinto clí 
n'co Sr. Dr. João A. Mota Prego de 
Faria.

O seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de pesar, efec- 
tuou-se na quinta-feira, as 11 horas, 
na igreja da Misericórdia, perante 
numerosa e selecta assistência, entre 
a qual se viam largamente represen
tados o comércio e a indústria, a 
medicina, etc., etc. Aos actos fúne
bres assistiram ainda algumas cen
tenas de operários e aígumas insti
tuições beneficentes, às quais foram 
distribuidos avultados donativos, 
Bombeiros Voluntários, etc.

O cadáver, que se achava encerra
do em luxuosa urna de mogno, foi 
trasladado naquele dia, às i 5 horas, 
para Vila Real de Trás-os Montes, 
tendo-se incorporado no préstito 
fúnebre bastantes automóveis que 
conduziam pessoas das relações do 
finado e da família, assim como da

Livros & Jornais
Conceito actual da Cfénoia Veteri

nária =  pelo Ptof. Dr. Joaquim Fia- 
dciro e 0 Leite na Alimentação Huma
na =  pelo Dr. F. Vieira de Sd.

Iniciou a «Biblioteca Cosmos», co
lecção valiosa quê sempre nos traz 
assuntos novos de Cultura Geral e 
debate9 importantes da nossa vida 
nacional, uma nova série de estudos 
sôbre pecuária e veterinária.

Para abrir esta secção, o Dr. Joa
quim Fiadeiro, Professor da Escola 
Veterinária de Lisboa, escreveu um 
trabalho cheio de interêsse e que inti
tulou — Conceito actual da ciência 
veterinária.

O autor apresenta-nos, na primeira 
parte desta obra, um estudo sôbre a 
evolução da ciência veterinária em to
do o mundo, e particularmente em 
Portugal, até há algumas dezenas de 
anos.

Com o aparecimento do motor de 
explosão, substituindo, cada vez mais 
largamente a tração animal, o papel 
que se coloca hoje, e sobretudo no 
futuro, ao médico veterinário é o es
tudo, a defesa do animal — daquele 
que constitui a base da alimentação 
humana.

E' êste em traços largos o conceito 
que autor judiciosamente nos dá.

O outro volume, O leite na ali
mentação humana, do Dr. F. Vieira 
de. Sá, apresenta-nos já um aspecto 
concreto da influência e do trabalho 
benéfico que o médico-veterinário po
de exercer na higiene da alimentação, 
nos grandes centros populacionais. 
Em vários capitulo9. demonstra-nos o 
valor alimentar do leite, os cuidados 
que se deve ter com o gado, os pro
cessos mais (acionais que se deve usar 
na sua alimentação, e nas condições 
higiénicas como deve ser tratado.

E' um volume valioso, escrito numa 
linguagem simples e clara — e como o 
autor no-lo diz no prefácio: «Estas 
páginas são dedicadas especialmente 
ao «público», e, referindo-nos ao 
«público», nós pretendemos significar 
aqueles indivíduos de média cultura 
que não podendo entrar no âmago do 
problema, gostam de conhecer os seus 
aspectos gerais, muitas veze9 o sufi
ciente para que tomem uma atitude 
que pode ser a base dum trabalho a 
realizar em prol da grei portuguesa».

São duas ediçõ:9 bem apresentadas 
e repletas de gravuras.

V E N D E M - S E
Quatro campos e três sortes de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12. »;s

O A S A

Precisa-se por arrendamento. 
Pede-se o favor de falar nesta re

dacção. 927

firma Bento dos Santos Costa & 
C.*, Ltd.».

A tôda a família dorida apresen
tamos as nossas condolências.

D Izilda Mendes Teixeira
Em avançadada idade finou-se na 

sua residência ao Largo do Cidade, a 
Sr.* D Izilda Mendes T. de Carvalho 
que era aparentada com diversas fa
mílias desta cidade, tendo-se efec- 
tuado o seu funeral na quinta-feira, 
às 10 horas, para o Cemitério de 
Atouguia, com bastante acom
panhamento.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Dr. João Augusto Orneies
Quando noticiámos, no nosso úl

timo número, o falecimento deste 
distinto médico, dissmos, por lapso, 
que era genro do Sr. Joaquim Perei
ra Soares, em vez de nos referirmos 
ao Sr. Joaquim da Silva Soares, a 
quem de novo apresentamos as nos
sas condolências.

M EU  C A R O  AM IG O  
1/endo-Ihe camisas e peú» 
gas sempre mais barato.
“JBoja Ó08 @aiseeiros„

Diversas Notioias
Jn cên d ios

Na segunda-feira à tarde manifes
tou-se incêndio em Silvares, na Quin
ta de Mouril, propriedade do Rev. 
José Gonçalves, tendo ardido por 
completo os telhados das cortes de 
gado. Todo o gado se salvou. Os 
Bombeiros prestaram bons serviços. 
Durante o ataque às chamas o bom
beiro n.° 16 — Coutinho —  achou se 
incomodado pela que teve de reco
lher ao Hospital da Misericórdia.

—  Também na quarta-feira ao 
princípio da tarde houve um violento 
incêncio na Quinta da Nogueira, em 
Santa Maria de Airão, tendo ardido 
as cortes de gado e morrido uma 
ovelha.

Os Bombeiros prestaram óptimos 
serviços.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Peieira, ao 
Largo Prior do Grato.
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C H À R A D I S M O
PARAGOGICAS

Na divnlgaçio das variadas espécies 
charadisticas que temos vindo a fazer 
semanalmente, cabe agora a vez às 
paragAgicas, espécie idêntica às opo- 
copadas, tuas era qne, ao contrário 
destas, se anmenta nraa sílaba no final 
do 1 .* têrino.

Aseim, encontrada nraa palavra qne 
noa sirva para o primeiro conceito, a 
que se costuma chamar, charadistioa* 
mente, pedra, adicionamos-lhe nraa sí
laba no final de forma a constituir no* 
va palavra que nos dê o 2.* conceito.

Aqui vai um exemplo:
Segue o mau caminho e terás o crime 

por companheiro. — 4-5
Em fade da numeração silábica (4-5) 

indicada no final da charada, depreen
de-se que o primeiro têrmo tem 4 síla
bas e o seguudo, depois da paragoge, 
indiscutivelmente ficará com 5 sílabas.

Procurando um significado de segue, 
com 4 sílabas, encontraríamos seguir 
— acom panhar, que conjugado no mes
mo tempo da primeira pedra nos dará 
acompanha. Com a paragoge dor te
remos acompanhador que significa 
companheiro.

2) 0 defeito de mentir deve ser 
combatido, porque mentir 
alberga tudo o qne é mau. 
- 3 - 4

Pôrto PACATÂO.

3) Ter amores é viver, gozar e so-
fi'er. — 2-3

Pôrto MSI TRXAI.

4) Pedra náo atires que sôbre ti
pode rolar. — 2-3

Setúbal MULATO.

5) O Destino é um alto desígnio
que não se pode tirar à  sorte. 
- 2 - 8

Lisboa AGNUS MATUTUS.

PARAGOGTCAS

D Os preguiçosos tudo classificam 
de penoso. — 2-3 

Guimarâis QUICO.

6) Não troques a tna dignidade 
por coisa nenhuma. — 1-2

Guimarâis DORALVAS.

S o l u ç ô a s  : apocopadas : 1-Lar- 
gado-larga; 2-grandeza-graude; 3-li- 
nhagem-liuha; 4-noviço (saiu como 
apocopada, mas é aferesada); 5-olha- 
da-olha; 6 -declaração-declara.

e p e n t é t ic a s : 1 - Cara - c a d e ir a ; 2 -  
-maoha-madrinha; 3-vera-veuera; 4- 
-alraa-algema.

D a o i f r a d o r * * : Znucronitano 
(Castelo Branco).

PA L A V R A S CRU ZA D A S
1 5 6  Dedicado a OLEBER, por

1 2 3 4 5 6 7 8 9  1 0  1 1  O D A R U K - O u it n a r á is .

7

6

9

10

11

E N U N C I A D O
Horizontais : 1 — Tra

balho oculto e ardiloso; mas
carado carnavalesco que re- 
preseuta um vélho ridículo, 
trajando casaca de sêda, cal
ção e meia, e armado de gran
de faca de pau. 2 — Medida 
de doze cauada». 3 —Cami
nhava: juro excessivo; entre 
nós. 4 — Cerce; fachada la
teral do edifício; dirige-te. 
5 — Sulcar; cura. G — Ar
ma com bicos; resida. 7 — 
Erguem; ídolo dos Assírios. 
8 — Substâocia resultante da 
combinação dum ácido com 
uma base; tecidos finíssimos; 

cântico lírico. 9 — Ermo ; óxido de zinco; carta de jogar. 10 — Torne a ven
der. 11 — Estro poético ; camareiros.

Verticais: 1 — Indivíduo amalucado ; essas coisas. 2 — Passagem ao es
tado gasoso. 3 — Abrev. que significa Antes de Cristo ; paúl; Zomba. 4̂ — 
Cajado; álcool proveniente da destilação do melaço; possuir. 5 — Eusejo ; 
peça de vestuário para a mão. 6 — Tecido leve e transparente de sêda ou 
algodão; pateta. 7 — Esteva; sorte. 8 — Época; no govêrno d e ; acrescentei. 
9 — Interj. (para fazer parar cavalgaduras); homem respeitável; contr. de 
prep. e art. 10 — Confrontada. 11 — Álamo alvar; molesta.

I I I

C R U Z f l D I S M O  P ftR ft  T O D O S
E N U N C I A D O

H orizontais : 1 — Ra
mificação ; arqueado. 2 — 
Argola; costume; gemidos. 1 
3 — Sinal; lôdos. 4 — Dis
posto em ruas. 5 — Extraor- 2 
dinário; ligeireza. 6 — Ma- „ 
ligua; prep. 7 — Habitação; 0 
lavrar. 8 — Venerada. 9 — 4
Furtar; objecto inanimado.
10 — A ltar; cruel; chega. 5
11 — Sinal de demarcação;
fio de latão. 6

Verticais : 1 — Mover » 
os remos; pesquisam. 2 — 1
Fileira; governante; raiva, g 
3 — Residir; emendar. 4 —
Que tem cromo. .5 — Luz 9 
da lu a ; 0 inferno. 6 — Al
gum; aragem. 7 — Ptilga- 
da; recua. 8 — Efeminado. 11 
9 —Ramalhetes; ódio. 10— 11 
Caminho; falda; prep. 11 — 
Restos mortais; o reino.

2 S T .°  1 5  7

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

■Dl

w

do n.° 152
(A prémio) — H orizontais: 1 — Mo

veu; irara. 2 — Ira ; taler. 3 — S a ; 
rimes; da. 4 — Telão;bar. 5 — Abel; 
*-emo. 6 — Ada; ato. 7 — Brim; base. 
K — Aro; fugir. 9 — T a ; serra; au. 
10 — Nanai; uns. 11 — Obelo; sotão. j 

Verticais: 1 — Mista; batão. 2 — 
Ora ; barra. 3 — V a ; tedio; ne. .4 — 
ií lam; sal. 5 — Útil; feno. 6 — Amã; 
ora. 7 — íleo; gris. 8 — R e s ; rãbta.
0 -  A r; betar; ut. 10— Damos; anã.
. I — Asaro ; efuso.

íircifrabam : Lage (Guimarâis) ; 
!';catão (Pôrto); Zuncrouitano (Cas- 
> lo Branco); Ciara Dea (Pôrto) e Rei 
<1 » Orco (Pôrto).

Para 0 sorteio do prémio, cabem a 
•• 11 decifrador 20 números, lotaria de 
- 1 «lo corrente.

P. DE INKIN — Guimarâis.

CRUZADISMO PARA TODOS

Solução do n.° 153

H orizontais: 1 — Ávida; beco. 2 — 
Mós; ato. 3 —Os; raros. 4 ~ L ed o r ; 
riu. 5 — A fã; ano; iça. 6 — P a r ; t i ; 
das. 7 — A I; axila. 8 — Gomar; mês. 
9 — E la ; ar. 10 — A i; uicbo. 11 — 
Sofreados.

Verticais : 1 — Avè ; apagar. 2 — 
Falo. 3 — Imolar; meãs. 4 — Dose ; 
alio. 5 — A s; datara. 6 — Onix. 7 — 
B arro; imane. 8 — Eta ; lória. 9 — 
Corridas. 10 — Oiça; ho. 11 — Sua
sórios.

decifraram : Fadista (Guimarâis); 
Giraca (Guimarâis); Zuucrouitano (Cas
telo Branoo); Clara Dea (Pôrto) e Rei 
do Oreo (Pôrto).

I J&oja òo benjamim j
I Toural — Telefone 4  f 23  j
| G U I M A R Â I S  I

| N O U l D f l D E S  D E  E S T A Ç Ã O
| Tecidos de lã para Vestidos e Casacos; j
: Casimiras para fatos; :
! Sêdas côres lisas e estampadas; !
| Tecidos de Algodão de alta fantasia; j
1 Enxovais para noivos e batipsados; :
! Tecidos para lutos; !
| Véus, Rendas e Bordados Suíços; j
1 Sortido completo em malhas; x
! Meias e miudezas; !
| 9’6) Grande sortido em Artigos Tabelados; j
Í Um a visita a  esta  Casa ê  sem pre útil, j â  p e lo  seu  | | gran de sortido a  p » » e ç o s  R e d u z i d o s ,  j
l i i i s p i i M i i w i i w  1— 1 i i 4» 1 —  Hf r i  —  11 —  1 mm 1 1 —  i i i i m i i J Í

.........B R A S I L ...........
COMPRAM-SE PRÉDIOS NO RIO DE JANEIRO OU 

EM S. PAULO. PAGAMENTO AQUI. fsse 

INTERESSADOS FAVOR DIRIGIREM-SE A G. SOUSA
----SÁ DA BANDEIRA 359 PÔRTO.

....................................................................................... .

F im DE FREITAS &
O A S A  O H A F A R I O A

( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t c á p i o s
Depositámos de Tabaeos 0  Kósfopos

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão
P r o d u to s  d a  CUF — Adubos, enxofre, etc. 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
Chás — Papeia ma — Per» fu mamas 

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

francisco Pereira da SiWa Quintas

C A  M.ION AGEiV
T r a n s p o r te s  de C arga e M u d a n ça s  

B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

Ca«a fundada, em 18ÍÍ8

RUA NOVA DA ALFANDEQA N.° 67
P Ô R T O

Telefones 78 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12

| Os produtos «BIOM AR» são novos j 

j em Portugal, porque são fabricados j 
à base de extractos de sargaço.

G E L IT E X . GE L I  B I  RN A S e G E L ID IN A S  
para a Indústria Té5$til e de Cúrtúrnes
A m o s tra s  g rá t is  p a ra  e x p e r iê n c ia s .

»w B I O M ^ n .  l a t  d . a
Rúa das Arfes Gráficas, 163 P  ô  p  t  o

VENDEDORES EXCLUSIVO S i

S Ó R IA , Ltd.* — Rua de Sá da Bandeira, 214/216-Telefone, 2508 2 
A . P e ix o to  M agalhSes — Rua Cândido dos Reis, 1C0-2 ° — Telf. 1025 |

jT ix e  b e m  ANTIGUIDADES
Para calçado de verão em móveíS / PORCELANAS RãRAS / 

sola e piso de borracha em CRISrAIS E VIDROS DOURA- 
todos o» géneros e o mais j DOS J  PRATAS / JOIAS / QUA- 
barato, só na 901 \ L>ROS E TAPEÇARIAS:

CAMISARIA MARTINS Compram-se ao melhor preço e va
mos vêr a qualquer parte.

Uma v is ita
a um Jardim-Escola

João de Deus

A O A S A  D A S  X E X A 8  1 Carta ao Apartado, 4i -  ESPINHO

Quando era ainda muito pequeno, 
meu pai, levou-nos um dia, a mim e 
a minha irmã, a visitar o Jardim- 
-Escola João de Deus. Tive então 
uma impressão de encantamento, 
fiquei tão entusiasmado com o que vi 
que a minha vontade era lá ficar. 
Não sei já a idade que teria e por 
essa razão não posso dizer se fôsse 
por já ser muito velho para a escola, se 
porque esta ficava nutito longe da 
da minha casa que não me favorece
ram o meu desejo. Como quer que 
seja, o que é certo é que a primeira 
impressão que tive do Jardim-Escola 
foi a mais agradável possível.

Faço isto porque entendo que a 
opinião dos garotos àcêrca das coisas 
que mais directamente lhe digam res
peito é sempre de exigir. Creio mes
mo que a mais moderna pedagogia 
há-de ter por base a colaboração entre 
crianças e adultos. Do conhecimento 
da psicologia das crianças é que se 
hão-de tirar ensinamentos para uma 
teoria do seu próprio aperfeiçoamento.

Não há dúvida nenhuma que das 
crianças que eu conheço que freqúen- 
taram ou freqúemam os Jardins-Esco
las tôdas se sentem entusiasmadas em 
lá estar. Também não tenho dúvidas 
que essas crianças mostram em rela
ção a outras crianças da mesma idade 
um notável adiantamento, mental, ar- 
tfstico e até moral.

Nestas condições, resolvi-me há 
pouco tempo a visitar o Jardim Esco 
la João de Deus, a colher impressões 
da forma de vida e de ensino que 
levam as crianças.

Estava muito pouco relacionado 
com a moderna pedagogia e dela te
nho simplesmente os conhecimentos 
dos princípios mais gerais que nor 
teiam em globo as diversas escolas 
novas. Contudo imsgino que na 
nos3a época é dever de todos interes 
sar-se pelos seus problemas, pelos pro
blemas de crianças que, resolvidos de 
uma forma satisfatória, representam 
um grande caminho andado para a 
resolução de certos problemas do ado
lescente e mesmo do adulto. Com 
tôda a simplicidade vou pois contar 
as minha9 impressões, impressões de 
uma simples visita que bem podem 
ser revistas e ingénuas.

Começo dêsde já  por uma afirma
ção que julgo poder fazer sem emba
raços : a de que não deve haver em 
Portugal, a favor das crianças obra 
que se assemelhe aos Jardins-Escolas 
joão de Deus. Refiro-me. evidente
mente, ao modêlo da Estrêla, única 
que visitei. Posso dizer porém que, 
se os demai3, jardins Escolas, que 
existem espalhados pelo Pais, são 
iguais a êste, ou no mesmo sentido, 
a afirmação deve ser bem verdadeira.

Surpreendeu-me muito favorável 
mente, no Jardim-Escola, 0 edifício, 
que me parece excelente para abrigar 
os pequeninos que estudam. Luz a 
jorros, largo espaço, um mobiliário 
apropriado, não existência de cáte 
dras, para as professoras, um amplís
simo refeitório, uma óptima disp09i 
çâo dos compartimentos. Julgo eu 
que na escola nova, qualquer que 
seja o método pedagógico seguido, 
se há-de cuidar da casa dos alunos 
pela melhor maneira. O edifício do 
jardim-Escola João de Deus pareceu- 
•me muito bom e saudável, saudável 
para o corpo como para o espírito.

já  os campos de recreio, onde as 
crianças devem por certo estar muito 
tempo ao sol e ao ar, os julgo limita
dos, com certo acanhamento. Talvez 
não haja o necessário espaço para 
correr, para que as crianças possam 
por sua iniciativa, em pequenos gru 
pos, entregar-9e a brincadeiras diver
sas. Quereria mais largueza portanto.

Mas a-pesar-de tudo tenho de reco 
nhecer que a9 crianças dos Jardins- 
•Escolas me parecem mais saudáveis, 
mais robustas de uma maneira geral 
que as outras crianças da mesma 
idade.

Acrescentarei: e mais alegres.
Esta última constatação é talvez 

a mais importante das que fiz no Jar
dim Escoía João de Deus. Entendo 
que a alegria é totalmente indispensá 
vel à vida, que está na base de tôdas 
as obras fecundas. Uma criança que 
não fizeram alegre, que foi sempre 
mazomba e sucumbida há de arrastar 
pela vida fora ésse seu desânimo ini
cial. Sem alegrias, as crianças nunca 
se tornam em bomens ou mulheres de 
espírito absolutamente libertos, sem
pre «goulements», sem complexos de 
inferioridade. Qundo não se tornam 
deformados e maus, nos casos em que 
a semente é tão boa que a-pesar-de 
todos os contratempos germinará, 
podem vir a tornar-se em elementos 
de utilidade para 09 outros, mas nê- 
ks próprios persistirá sempre, ainda 
que lèuuamente, um mal sem remé
dio, uma certa melancolia por não se 
ter saudade da criança que se foi.

No Jatdim-Escola joào de Deus, 
no dia em que o visitei não encon
trei crianças tristes. Só por isto eu 
entendo que foi bem justa a afirma
ção do Estado, a considerai ê.-te em
preendimento como de utilidade na
cional.

Achei de muito interêsse os coros 
das crianças que pareciam cantar 
satisfeitas nas suas vòzitas tnuito 
puras. As cantigas eram acompanha
das por uma espécie de clareza de 

| movimentos simple», muito graciosa.
• Não vi vestígios de constrangimento
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COMARCA DE GOIMARfilS
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca, 
corre seus termos uma execu
ção de sentença contra Ana 
Pinheiro, viúva, proprietária, 
do lugar do Lameirão, fregue
sia de S. João de Ponte, desta 
comarca, instaurada em acção 
especial de prestação de con
tas que contra ela moveram 
Avelino Fernandes, mulher e 
outros, sendo aqueles da fre
guesia de Creixomil, também 
desta comarca, e todos ora 
exeqõentes, para pagamento 
da quantia de 12.43S$98. Pelo 
que e pelos presentes éditos 
de vinte dias, que começarão 
a contar-se da segunda e últi
ma publicação do respectivo 
anúncio, ficam citados os crè- 
dores desconhecidos da exe
cutada, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à dita execução deduzir 
os seus direitos.

Guimarâis, 30 de Maio de 
1945.

O Chefe da 2.» Secção,

Serafim joséPereira Rodrigues.
Verifiquei. m

O Juiz de Direito,

João Leal.

■  Um H O M E M
às direitas só usa Camisa 
IWAGNA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. Ex * só 
899 C a m isa  MAGNA.

V e n d e d o r  K x c l n s i v o  :

eamisapia Martins 
a Casa das Maias

nos pequenos cantores, que antes 
pareciam tomar aquilo como uma 
brincadeira.

A verdade é que no Jardim-Escola 
João de Deus há pelo menos es9a 
qualidade; não há constrangimento 
nas crianças, isto notei-o em tudo 
quanto vi. quer nas aula9, quer nos 
recreios. Nas aulas quer para garo
tos antes da idade escolar, quer para 
os que já estão nessa idade respira-se 
um ambiente de saúde. Sol, ar, lar
gueza. Uma professora e uma esta
giaria andam a volta dos pequenitos 
e pequenitas vendo o adiantamento 
dos seus trabalhos, dando algumas 
indicações. Notei que não havia bu
lido, a-pesar-da maior liberdade das 
crianças que como o director nos 
disse, a mim e aos outros visitantes, 
podem sair sempre que queiram. 
Para que tal acontecesse era bem pre
ciso que mantivessem os pequenos 
interessados. Os métodos seguidos 
hão-de sem dúvida oferecer interêsse, 
de contrário não se compreenderia 
esta disciplina consentida.

Pareceu-me qu^ a-pe9ar-de todos 
os sinais em contrário, houve escolha 
nos alunos que leram para nós ouvir
mos, urna leitura muito bem feita. 
Quando um aluno f ai ao quadro escre
ver utn nome houve uma frase de uma 
professora que rr.e soou m al:

«Há ba9tantes melhores que êste».
Julgo-a anti-pedagógica,
Esta frase ou outras semelhantes e 

uns ferros curto» espetados aos can
tos de um terreno de recreio, coisas a 
banir de um estabalecimento que 
a-pesar-de tudo não tem igual ou 
parecido no nosso país. Aqui as 
crianças começam de muito novas 
nos trabalhos manuais, no desenho, 
o que julgo excelente não só para 
um melhor desenvolvimento profissio
nal, como até artístico. Parece-me 
contudo que há neste campo uma 
orientação rígida de mais em relação 
aos alunos. Vi por exemplo os mais 
pequeninos à volta de uma professora, 
fazendo uns trabalhinhos em papel, 
mas todos iguais, à excepçào da côr. 
Julgo, portanto, que se conta pouco 
com a iniciativa das crianças o que 
mé parece necessário desenvolver ao 
máximo.

Quero finalizar com uma impressão 
das mais agradáreis, o regime de de
mocracia concre.a que existe nos Jar
dins-Escolas. Ricos e pobres ao en
trar no estabelecimento deix m 09 
seus vestidos e calçado cà fora, põem 
o mesmo bibe, calçam as mesmas 
alpergatas. Almoçam e lancham a 
mesma coisa e são tratados da mesma 
maneira. As crianças habituam-se a 
viver em igualdade sem injustiças so
ciais. Isto decerto será muito impor
tante na sua educação moral,


